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RESUMO
Objetivos: construir e validar álbum seriado, para ser utilizado no planejamento da alta hospitalar 
de pacientes com acidente vascular cerebral. Métodos: estudo metodológico, com construção 
do álbum seriado, validação por 22 juízes e avaliação por 22 acompanhantes. Os dados foram 
coletados a partir do Instrumento de Validação de Conteúdo Educacional em Saúde, com os 
acompanhantes, a partir do Suitability Assessment of Materials. Resultados: o álbum seriado 
possui 21 páginas. O Índice de Validade de Conteúdo global foi igual a 0,87 entre os juízes 
especialistas e 1,0 entre os acompanhantes. Conclusões: a tecnologia educacional construída 
foi considerada válida pelos juízes e avaliada como compreensível pelos acompanhantes, de 
forma que se apresentou como recurso tecnológico viável para utilização na educação em 
saúde de acompanhantes de pacientes com acidente vascular cerebral. 
Descritores: Acidente Vascular Cerebral; Educação em Saúde; Cuidados de Enfermagem; 
Serviços de Assistência Domiciliar; Estudo de Validação. 

ABSTRACT
Objectives: to construct and validate a serial album, to be used in hospital discharge planning 
of patients with stroke. Methods: a methodological study, with construction of a serial 
album, validity by 22 judges and assessment by 22 companions.  Data were collected from 
the Health Education Content Validity Instrument, with the companions, from the Suitability 
Assessment of Materials. Results: the serial album has 21 pages. The overall Content Validity 
Index was equal to 0.87 among expert judges and 1.0 among companions. Conclusions: 
the educational technology constructed was considered valid by the judges and assessed 
as understandable by the companions so that it presented itself as a viable technological 
resource for use in the health education of companions of patients with stroke.
Descriptors: Stroke; Health Education; Nursing Care; Home Assistance Services; Validation Study.

RESUMEN
Objetivos: construir y validar un álbum en serie, para ser utilizado en la planificación del alta 
hospitalaria de pacientes con accidente cerebrovascular. Métodos: estudio metodológico, con 
construcción del álbum en serie, validación por 22 jueces y evaluación por 22 acompañantes. 
Resultados: el álbum en serie tiene 21 páginas. El Índice de Validez de Contenido global fue 
igual a 0,87 entre jueces expertos y 1,0 entre acompañantes. Los datos fueron recolectados 
del Instrumento de Validación de Contenido de Educación en Salud, con los acompañantes, 
del Suitability Assessment of Materials. Conclusiones: la tecnología educativa construida fue 
considerada válida por los jueces y evaluada como comprensible por los acompañantes, de 
manera que se presentó como un recurso tecnológico viable para ser utilizado en la educación 
en salud de los acompañantes de pacientes con accidente cerebrovascular.
Descriptores: Accidente Cerebrovascular; Educación para la Salud; Cuidado de Enfermera; 
Servicios de Asistencia Domiciliaria; Estudio de Validación.
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INTRODUÇÃO

O acidente vascular cerebral (AVC) lidera a classificação do 
fator substancial das incapacidades cognitivo-comportamentais(1). 
Além disso, a gravidade do evento pode ser determinada por 
sua localização anatômica, as quais envolva regiões subcorticais, 
motoras corticais bilaterais e áreas da linguagem. Acrescenta-se 
que, apesar de os homens manifestarem maior incidência, as mu-
lheres apresentam maiores chances de desenvolverem sequelas 
que afetam suas atividades da vida diária(2).

O AVC se tornou a segunda maior causa de morte no mundo, 
e o Brasil é o país da América Latina que apresenta as maiores 
taxas de mortalidade, ocorrendo, aproximadamente, 125 mil 
óbitos entre os pacientes que foram internados em decorrência 
de AVC nos últimos cinco anos, o que corresponde à taxa de 
15,17 casos para cada mil habitantes(3).

Os pacientes diagnosticados com AVC, por diversas vezes, 
retornam ao domicílio com sequelas físicas e cognitivo-comporta-
mentais, as quais comprometem a capacidade funcional e tornam 
esses indivíduos dependentes de cuidados para realização de suas 
atividades básicas e instrumentais da vida diária. Em um município 
brasileiro, a dependência funcional teve prevalência de 93,5%, com 
destaque para o nível leve (40,7%) e moderado (32,4%)(4). 

A transição de cuidados do hospital para o domicílio apresenta 
riscos para a segurança do paciente. Logo, as organizações de 
saúde precisam identificar quais intervenções devem ser imple-
mentadas nesse processo. Nesse sentido, estudo que reuniu os 
resultados das pesquisas de transição de cuidados financiados 
pelo Patient-Centered Outcomes Research Institute (PCORI) con-
cluiu que as investigações futuras sobre a temática necessitarão 
ser pautadas nas formas de aplicação dessas intervenções, bem 
como na avaliação de seus impactos, e deverão envolver os 
acompanhantes e pacientes nessa etapa transicional(5). 

A abordagem entre paciente e acompanhante deve incluir 
a promoção das estratégias de gerenciamento dos cuidados, 
seu treinamento abrangente, no qual deverão estar incluídas 
dimensões físicas e comportamentais, envolvimento ativo dos 
cuidadores na jornada de reabilitação e realização de avaliações 
regulares das necessidades dos cuidadores na comunidade(6). 
Desse modo, para que o acompanhante desempenhe seu papel 
de auxiliar na etapa transicional, é necessário que os enfermeiros 
realizem educação em saúde com esse público. 

Nessa perspectiva, o enfermeiro, profissional responsável 
pelo gerenciamento do cuidado de pacientes, deverá realizar o 
planejamento de alta hospitalar de forma clara e que proporcione 
o autocuidado do paciente e, assim, tornar segura a transição do 
hospital para o domicílio. Para tanto, o mesmo poderá orientar 
o acompanhante para que este torne-se a auxiliar do processo, 
o que fornece subsídios para o autocuidado apoiado.

O autocuidado apoiado objetiva preparar e empoderar os 
sujeitos para o autogerenciamento de sua saúde, o qual se faz por 
meio de: cuidado centrado na pessoa; uso de estratégias de apoio 
para o autocuidado que incluam a avaliação do estado de saúde 
e a fixação de metas a serem alcançadas, elaboração dos planos 
de cuidado, as tecnologias de solução de problemas e o monito-
ramento; organização dos recursos das instituições de saúde e da 
comunidade para prover apoio ao autocuidado dos usuários(7). 

Esse autocuidado apoiado é necessário, devido ao fato dos 
pacientes que sofrem de doenças crônicas e seus acompanhantes 
participarem conjuntamente na gestão da doença, com a tomada 
de decisões, apoio à comunicação e administração das alterações 
nos comportamentos gerais de saúde. Além disso, os resultados 
de saúde de sobreviventes de AVC e acompanhantes afetam uns 
aos outros, e são impactados pelas mudanças na função física do 
paciente(8). Portanto, nota-se a exigência do desenvolvimento de 
ferramentas, como álbuns seriados, que enfatizem a educação em 
saúde com acompanhantes e sustentem o autocuidado apoiado.

Diante disso, este estudo se justifica pela necessidade de 
criar ferramentas educacionais, aplicadas durante a internação, 
direcionadas aos acompanhantes de pacientes com AVC, com 
a finalidade de apoiar o autocuidado após a alta hospitalar, 
visto que a maioria das tecnologias existentes sobre a temática 
é direcionada à prevenção da doença e não ao cuidado após o 
desenvolvimento de sequelas(9).

Vale destacar que estudo com tema similar não abordou 
a educação em saúde no planejamento de alta hospitalar e 
não incluiu os acompanhantes desses pacientes que sofreram 
AVC(10). Por isso, o desenvolvimento da tecnologia educacional 
deste estudo apresenta relevância, tanto para a prática clínica 
quanto para a pesquisa em enfermagem, na área de reabilitação 
neurológica e promoção da saúde. 

Esta pesquisa poderá contribuir com a translação do conheci-
mento do acompanhante e seu empoderamento para colaborar 
com a reabilitação de qualidade do paciente acometido por AVC. 
Além disso, pode colaborar para o desenvolvimento de planos 
de cuidado durante a alta hospitalar realizado por enfermeiros 
que atuam em unidades de internação. Dessa forma, poderá 
ser utilizado como tecnologia educativa em saúde e contribuir 
para a assistência qualificada, segura e apoiada em ferramentas 
construídas e validadas com rigores metodológicos adequados.

OBJETIVOS

Construir e validar álbum seriado para ser utilizado no plane-
jamento da alta hospitalar de pacientes com AVC.

MÉTODOS

Aspectos éticos

A pesquisa foi conduzida em conformidade com a Resolução 
CNS 466/2012, sob aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA).

Desenho, período e local do estudo

Estudo metodológico, realizado para construção e validação 
do álbum seriado, realizado no período de agosto a outubro de 
2019, no município de Sobral, Ceará. 

População ou amostra; critérios de inclusão e exclusão

O tamanho da amostra de juízes especialistas e do público-
-alvo foi definido a partir da fórmula n= Za2.P (1-P)/e2. Os valores 
estipulados foram Za (nível de confiança) = 95%, P (proporção 
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de concordância dos juízes) = 85%, e (diferença aceita do que se 
espera) = 15%, o que resultou em 22 juízes.

Os critérios de seleção adotados para juízes especialistas da 
enfermagem foram ter experiência na área de neurologia e possuir 
artigos publicados na área de interesse em periódico indexado. 
Por sua vez, os critérios de seleção para o público-alvo foram ser 
maior de 18 anos e acompanhar paciente diagnosticado com 
AVC, cuja alta estivesse prevista para até 24 horas. 

Protocolo do estudo

Para a construção da ferramenta educacional, foram utilizados 
os resultados de revisão integrativa (RI), realizada no período de 
agosto de 2019 a outubro do mesmo ano, nas bases de dados 
Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), 
Scopus, Medical Literature Analysis and Retrieval System online 
(MEDLINE), Web of Science, SciELO, Cochrane e Literatura Latino-
-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). 

Na condução da RI, as seguintes etapas foram percorridas: 
identificação do tema; formulação da questão norteadora; busca 
na literatura dos estudos; categorização das pesquisas; avaliação 
dos estudos incluídos na revisão; discussão, interpretação dos 
resultados e síntese do conhecimento evidenciado nos artigos 
analisados; e apresentação dos resultados da RI(11).

Foi utilizado o cruzamento dos descritores extraídos do DeCS 
(Descritor em Ciências da Saúde) e MeSH (Medical Subject Hea-
dings): “Acidente Vascular Cerebral/Acidente Cerebrovascular/
Stroke”, “Cuidados/Empatía/Empathy” e “Enfermagem/Enfermería/
Nursing”, combinados por operadores booleanos “AND” e “OR”.

Os artigos foram selecionados de acordo com os critérios de 
inclusão e responderam à seguinte questão de pesquisa: quais 
os cuidados de enfermagem, descritos na literatura, direcionados 
aos pacientes com AVC? Excluíram-se as publicações repetidas, 
teses, dissertações, monografias e editoriais.

A amostra final foi composta por 20 artigos. Os dados emer-
gentes da RI foram categorizados em três vertentes de cuidado, 
a saber: gerencial, assistencial e educacional. Os principais cuida-
dos identificados foram coordenação do cuidado na dimensão 
gerencial, triagem de disfagia referente à assistência e orientação 
quanto à realização de exames na vertente educacional.

Com base nesses resultados, o álbum seriado foi organizado 
em 21 páginas, dividido em oito temáticas, respectivamente, 
como definição de AVC, hábitos saudáveis, alimentação, elimi-
nações, conforto, prevenção de quedas, medicamentos e apoio 
psicossocial. As ilustrações foram desenvolvidas por profissional 
especializado, e a diagramação, realizada por designer gráfico.

Em seguida, a ferramenta foi validada por juízes especialistas. 
Nessa etapa, participaram da pesquisa enfermeiros com expertise 
em neurologia e com artigos publicados na área, selecionados por 
meio da Plataforma Lattes, por amostragem em sequência, a qual 
envolve recrutar todas as pessoas de uma população acessível que 
atendam aos critérios de inclusão ao longo de um intervalo de tempo 
específico ou até alcançar um tamanho de amostra determinado(12).

Para coleta de dados dos juízes da enfermagem, foi adaptado 
instrumento(13), o qual contém itens avaliativos da tecnologia e 
variáveis de identificação dos participantes, como sexo, idade, 
titulação, tempo de formação, ocupação atual e produção científica. 

As respostas quanto aos itens da tecnologia foram apresentadas 
utilizando a escala de Likert, a variar entre os seguintes níveis: 1) 
discordo totalmente; 2) discordo; 3) não discordo nem concordo; 
4) concordo; 5) concordo totalmente.

Os dados dos juízes foram coletados a partir do envio dos ins-
trumentos via e-mail. Foi estabelecido período de quinze dias para 
responder ao questionário, e lembretes foram enviados quando 
restavam dois dias para finalização do prazo de envio das respostas. 

Findado o prazo estabelecido, os juízes retornaram o instru-
mento preenchido e com sugestões de melhoria da ferramenta 
educacional. Em seguida, o álbum seriado passou por novo 
processo ilustrativo e de diagramação, com respeito integral às 
sugestões dos juízes especialistas.

Após as reformulações, prosseguiu-se para validação de 
aparência, na qual a tecnologia foi avaliada pelo público-alvo, 
com amostra de 22 acompanhantes de pacientes com AVC 
hospitalizados em clínica neurológica de hospital público em 
Sobral, Ceará, Brasil. A escolha deste cenário é justificada pelo 
fato de a instituição ser referência em cuidados neurológicos 
para 55 municípios da região Noroeste cearense. 

O hospital constitui referência para a zona norte do estado do 
Ceará e é considerado um polo assistencial da região. Fundado 
em 25/05/1925, hoje, com seus 450 leitos, a instituição atende 
55 municípios da região e uma população de aproximadamente 
dois milhões de habitantes, sendo certificado pela Portaria In-
terministerial MS/MEC no. 2.576/2007. O setor de neurologia do 
hospital atende pacientes adultos com patologias neurológicas 
decorrentes, principalmente, de traumatismo crânio encefálico 
(TCE) e AVC, dispondo de oito enfermarias compostas por cinco 
leitos. Possui equipe de enfermagem composta por técnicos e 
enfermeiros, equipe médica integrada por clínicos e cirurgiões 
neurológicos, além de fisioterapeutas.

Utilizou-se questionário de avaliação contendo dados clínico-
-epidemiológicos, como idade, sexo, estado civil, escolaridade, 
grau de parentesco com o paciente e ocupação, além do ins-
trumento Suitability Assessment of Materials (SAM), traduzido e 
validado para o português(14), no qual as respostas são dispostas 
utilizando a escala de Likert e variam em cinco níveis, a saber: 1) 
discordo totalmente; 2) discordo; 3) não discordo nem concordo; 
4) concordo; 5) concordo totalmente.

Para participação no estudo, o convite foi realizado a cada 
acompanhante de forma individual na enfermaria. Após o aceite, os 
participantes eram solicitados a assinar o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), iniciando-se o processo de avaliação 
do álbum seriado. Individualmente, a pesquisadora implementou 
a intervenção educativa mediada pelo álbum seriado. A cada te-
mática do álbum, era solicitado que o acompanhante observasse 
as imagens, enquanto a pesquisadora realizava as orientações de 
cuidados pós-alta hospitalar guiadas na ficha-roteiro. Ao final da 
intervenção, o instrumento de coleta de dados foi preenchido pelo 
participante. O processo de aplicação da ferramenta e avaliação 
pelo participante durou cerca de dez minutos. 

Análise dos resultados e estatística

Para análise dos dados, foi calculado o Índice de Validade do 
Conteúdo (IVC), realizado por meio da soma de concordância dos 
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itens que foram marcados em “4” ou “5” pelos participantes. Os itens 
que receberam pontuação “1” ou “2” foram revisados ou eliminados(15). 

Recomenda-se que o IVC adotado como válido seja igual 
ou superior a 0,80 e que valores superiores a 0,90 asseguram a 
excelência da validade de conteúdo entre os avaliadores(15). No 
presente estudo, foi adotada concordância válida de 85% entre os 
participantes. Para verificar proporção de concordância estatisti-
camente superior a 0,85, foi utilizado o teste binomial, calculado 
a partir do software R, versão 4.0.1, com significância de 5%.

RESULTADOS

O álbum seriado foi intitulado “A vida continua: orientações 
para acompanhantes de pacientes com Acidente Vascular Cere-
bral”, composto por 21 páginas, incluindo capa, apresentação, 
ficha técnica, sumário, as cinco fichas-roteiro e suas respectivas 
figuras, finalizado com a última folha, que contém as informações 
de apoio para realização da pesquisa. 

O conteúdo do álbum seriado continha apresentação inicial e, 
em sequência, os seguintes assuntos nas fichas-roteiro, que são 
partes do álbum seriado, contendo as instruções aos enfermeiros 
sobre o que abordar sobre o respectivo assunto, como definição 
de AVC, hábitos saudáveis, alimentação, eliminações, conforto, 
prevenção de quedas, medicamentos e apoio psicossocial.

Após construção do álbum seriado, este foi submetido à 
validação de conteúdo por juízes especialistas, com perfil apre-
sentado na Tabela 1.

imagem da ficha-roteiro 7, fossem colocadas ilustrações das fases 
do sol e lua, para ajudar o público-alvo na indicação dos horários 
das medicações. Outro avaliador relatou que não tinha certeza se 
uma conversa poderia incentivar a mudança de comportamento, 
visto que depende do enfermeiro que aplica a tecnologia e da 
sua capacidade de sensibilizar o ouvinte. Contudo, como o teste 
binomial de tal item não foi significante, tal concordância é con-
siderada estatisticamente igual ou superior a 85%, assim, o item 
está válido, e, mesmo assim, todas as sugestões foram acatadas. 

No tópico estrutura/apresentação, houve concordância menor 
do que 85% em quatro itens. O primeiro deles foi “Linguagem apro-
priada ao material educativo”, no qual quatro juízes discordaram 
do item e apenas um realizou sugestões de que o álbum seriado 
apresentasse linguagem mais direta. O segundo, terceiro e quarto 
foram os itens “Linguagem interativa, permitindo envolvimento 
ativo no processo educativo”, “Informações esclarecedoras” e “Ta-
manho do texto adequado”; apesar da discordância, os juízes não 
fizeram sugestões específicas para mudança. Ademais, os itens 
foram considerados válidos de acordo com o teste binomial, nos 
quais não houve significância estatística.

Dos 22 acompanhantes que avaliaram o álbum seriado, 59% 
(n=13) eram do sexo feminino, com média de idade de 34 anos, 
sendo a maioria dona do lar, com renda de, aproximadamente, um 
salário mínimo e meio e escolaridade de nível fundamental com-
pleto. Nessa etapa de validação, o álbum seriado obteve IVC global 
de 1,00, calculado a partir dos IVC por item, descritos na Tabela 3.

Os juízes sugeriram melhorias na ferramenta educacional, 
relacionadas, principalmente, ao layout e algumas alterações 
nos personagens. Apontou-se que o fundo de todas as páginas 
fosse alterado para cores mais neutras. Sugeriu-se que, na capa, 
a ilustração do paciente fosse representada por alguém mais 
jovem, e a acompanhante deveria ser mulher. Na ficha-roteiro 1, 
foi proposto que orientasse, também, os fatores de risco para o 
AVC. Na ilustração da ficha-roteiro 3, a posição do personagem 
foi alterada. O título da temática 6 foi substituído por “prevenção 
de quedas”, e na primeira versão, intitulava-se apenas “quedas”.

A versão final do álbum seriado apresentou uma capa com a 
representação de um paciente, acompanhante, uma enfermeira e 
um médico, todos na enfermaria, no momento de planejamento 
da alta hospitalar. As ilustrações da tecnologia são apresentadas 
na Figura 1.

A ilustração da ficha-roteiro 1 deixa em evidência os dois 
principais tipos de AVC e a escala de Cincinnati. Na ficha-roteiro 
2, apresentam-se hábitos que podem atenuar os fatores de risco 
modificáveis para o AVC. Já a ilustração da ficha-roteiro 3 remete à 
alimentação e destaca o posicionamento do paciente, com sonda 
gastrointestinal, no momento de se alimentar. A ilustração da 
ficha-roteiro 4 destaca o cuidado com o uso frequente de fraldas 
e a necessidade do esvaziamento da bolsa coletora de urina em 
pacientes que necessitam de sondagem vesical de demora. A 
ilustração da ficha-roteiro 5 remete ao conforto, destacando a 
mudança de decúbito em pacientes restritos ao leito. Na ilustração 
da ficha-roteiro 6, evidencia-se a prevenção de quedas. Na gravura 
da ficha-roteiro 7, são destacados alguns medicamentos para fazer 
referência às orientações medicamentosas. Na ficha-roteiro 8, a 
imagem apresenta termos relacionados ao bem-estar psicológico 
dos acompanhantes, conforme exemplificado na Figura 1.

Tabela 1 - Perfil dos juízes especialistas (enfermeiros) participantes do 
estudo (n= 22), Sobral, Ceará, Brasil, 2019

Variáveis % n

Sexo
Feminino 95,4 21
Masculino 4,5 1

Maior titulação
Mestrado 18,1 4
Doutorado 72,7 16
Pós-doutorado 9 2

Ocupação atual
Ensino e pesquisa 45,4 10
Ensino 31,8 7
Assistência, ensino e pesquisa 13,6 3
Assistência e ensino 9 2

Média

Idade (anos) 43 (±8,7)
Tempo de formação (anos) 19 (±8,9)
Autoria em artigos publicados 21 (±25,4)

Os juízes da área da enfermagem avaliaram a ferramenta 
quanto aos seus objetivos, estrutura/apresentação e relevância, 
cujos IVC por tópico foram, respectivamente, 0,87, 0,86 e 0,90. 
Quanto ao IVC global, o álbum seriado atingiu valor de 0,87. Os 
dados foram calculados conforme IVC por item, apresentados na 
Tabela 2. Ao final da avaliação, os juízes especialistas consideraram 
a tecnologia aprovada com modificações.

Dentre os itens referentes aos objetivos, a menor concordância 
foi de 77,2% no item “Incentiva mudança de comportamento”. 
Os cinco juízes que discordaram de tal item sugeriam que, na 
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DISCUSSÃO

A ferramenta educacional construída e validada neste estudo 
representa inovação tecnológica, visto que ainda existem poucas 
tecnologias relacionadas à educação em saúde no ambiente hospitalar, 
principalmente durante o planejamento de alta, e que tenham como 
público-alvo os acompanhantes e/ou cuidadores de pacientes com 

AVC(12). Além disso, estudos que construíram ou avaliaram estratégias 
de planejamento de alta hospitalar são escassos(16). 

Enfatiza-se, também, que, no autocuidado apoiado, base teó-
rica que fundamenta o álbum seriado deste estudo, ressalta-se 
a importância do papel central pertencente ao indivíduo que 
vive o pós-AVC, e a família desempenha funções que orientam 
e apoiam a autonomia desses sujeitos, na busca de reconstruir 

Tabela 2 - Distribuição da concordância entre juízes da enfermagem na avaliação de conteúdo do álbum seriado quanto aos objetivos, estrutura/apre-
sentação, relevância (n= 22), Sobral, Ceará, Brasil, 2019

Itens n % IVC* p†

1 Objetivos
1.1 Contempla o tema proposto 20 90,9 0,90 0,863
1.2 Adequado ao processo ensino-aprendizagem 20 90,9 0,90 0,863
1.3 Esclarece dúvidas sobre o tema abordado 19 86,3 0,86 0,661
1.4 Proporciona reflexão sobre o tema 21 95,4 0,95 0,972
1.5 Incentiva mudança de comportamento 17 77,2 0,77 0,226

2 Estrutura/apresentação
2.1 Linguagem adequada ao público-alvo 19 86,3 0,86 0,661
2.2 Linguagem apropriada ao material educativo 18 81,8 0,81 0,424
2.3 Linguagem interativa, permitindo envolvimento ativo no processo educativo 17 77,2 0,77 0,226
2.4 Informações corretas 21 95,4 0,95 0,972
2. 5 Informações objetivas 21 95,4 0,95 0,972
2.6 Informações esclarecedoras 18 81,8 0,81 0,424
2.7 Informações necessárias 21 95,4 0,95 0,972
2.8 Sequência lógica das ideias 20 90,9 0,90 0,863
2.9 Tema atual 20 90,9 0,90 0,863
2.10 Tamanho do texto adequado 17 77,2 0,77 0,226

3 Relevância
3.1 Estimula o aprendizado 19 86,3 0,86 0,661
3.2 Contribui para o conhecimento na área 20 90,9 0,90 0,863
3.3 Desperta interesse pelo tema 21 95,4 0,95 0,972

*Índice de Validade de Conteúdo; †Teste binomial.

Tabela 3 - Distribuição da concordância entre público-alvo quanto ao conteúdo, exigência de alfabetização, ilustrações, layout, motivação de aprendizado 
e adequação cultural (n= 22), Sobral, Ceará, Brasil, 2019

Itens n IVC* p†

1 Conteúdo
1.1 O propósito está evidente 22 1,00 1
1.2 O conteúdo trata de comportamentos 22 1,00 1
1.3 O conteúdo está focado no propósito 22 1,00 1
1.4 O conteúdo destaca os pontos principais 22 1,00 1

2 Exigência de alfabetização
2.1 Nível de leitura está adequado 22 1,00 1
2.2 Usa a escrita em voz ativa 22 1,00 1
2.3 Usa vocabulário com palavras comuns no texto 22 1,00 1
2.4 O contexto vem antes de novas informações 22 1,00 1
2. 5 O aprendizado é facilitado por tópicos 22 1,00 1

3 Ilustrações 
3.1 O propósito da ilustração referente ao texto está claro 22 1,00 1
3.2 Os tipos de ilustrações estão adequados 22 1,00 1
3.3 As figuras/ilustrações são relevantes 22 1,00 1
3.4 As listas, tabelas, etc., têm explicações 22 1,00 1
3.5 As ilustrações têm legenda 22 1,00 1

4 Layout
4.1 Características do layout estão adequadas 22 1,00 1
4.2 Tamanho e tipo de letra estão adequados 22 1,00 1
4.3 São utilizados subtítulos 22 1,00 1

5 Motivação do aprendizado
5.1 Utiliza a interação 22 1,00 1
5.2 As orientações são específicas e são exemplos 22 1,00 1
5.3 Motivação e autoeficácia adequada 22 1,00 1

6 Adequação cultural
6.1 A linguagem é adequada 22 1,00 1
6.2 Imagem cultural e exemplos estão adequados 22 1,00 1

*Índice de Validade de Conteúdo; †Teste binomial.
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fundamental para que seja desenvolvida reabilitação de quali-
dade do cliente pós-AVC. 

A validação da ferramenta por juízes da enfermagem atingiu 
IVC global de 0,87. Esses valores se assemelham a outros estudos 
que utilizaram método similar ao adotado nesta pesquisa, como 
o que objetivou construir e validar álbum seriado sobre sífilis ad-
quirida(20), a pesquisa que descreveu a validação de folheto sobre 
autocuidado com os pés de pessoas com diabetes(21) e o artigo 
que descreveu a construção e validação do manual educativo 
para cuidadores familiares de idosos pós-AVC(10). 

Ressalta-se que, apesar da similaridade entre o álbum seriado 
construído neste estudo e o manual anteriormente citado(10), a 
tecnologia elaborada nesta pesquisa inova, ao trazer os acom-
panhantes dos pacientes e abordar a educação em saúde ainda 
no processo de planejamento de alta hospitalar. 

Vale destacar que a validade é o grau em que o instrumento 
mede o que supostamente deve medir(12). Assim, deve-se consi-
derar que o processo de validação é obtido a partir da opinião e 
conhecimentos teóricos e práticos de especialistas no assunto, 
e sua validade depende das circunstâncias e determinantes de 
cada instituição a ser aplicada na ferramenta elaborada.

Dessa forma, o álbum seriado construído neste estudo foi 
validado por especialistas com ampla experiência na área de 
neurologia e artigos publicados nessa área, com ênfase em doen-
ças cerebrovasculares. A avaliação de tecnologias educacionais 
realizada por profissionais especialistas na área e que desenvolvam 
pesquisas nas respectivas temáticas torna as recomendações do 
material construído com graus robustos de evidências científicas.

O primeiro tópico avaliado pelos juízes especialistas se referiu aos 
objetivos do álbum seriado. A maioria dos itens obteve IVC superio-
res a 85%. Apenas o item “Incentiva mudança de comportamento” 
obteve valor de IVC inferior, no entanto o seu teste binomial não foi 
significante, logo, o item está válido. Mesmo assim, as sugestões dos 
juízes foram acatadas, para melhoria do material educativo. 

Nesse contexto, referente ao item supracitado, pesquisa aponta 
que as mudanças comportamentais ocorrem sequencialmente, 
em etapas nas quais a pessoa perpassa até desenvolver um novo 
comportamento desejado(7). Destarte, o processo de alteração 
de comportamento é contínuo e requer prática e incentivo nos 
diferentes níveis de atenção à saúde. Assim, a educação em saúde, 
ainda no processo de internação, é apenas o início para o alcance de 
comportamentos propensos a melhor reabilitação dos pacientes.

No processo de avaliação da relevância do álbum seriado, 
todos os IVC atingiram valores superiores ao aceitável, o que 
corrobora outros estudos que também foram bem avaliados 
quanto a esse aspecto, por exemplo: a pesquisa que construiu 
e validou álbum seriado para gestantes que serão submetidas à 
cirurgia cesariana(22); estudo que desenvolveu e validou cartilha 
educacional para prevenção do excesso de peso em adolescentes(23); 
e artigo que descreveu a construção e validação do protocolo 
assistencial de enfermagem com intervenções educativas para 
cuidadores familiares de idosos pós-AVC(24).

A relevância da tecnologia educacional construída neste es-
tudo para promoção da saúde se relaciona à sua capacidade de 
adaptação ao nível de assistência e à completude de assuntos 
abordados. Desse modo, os enfermeiros poderão usufruir de 
ferramenta validada para orientações na transição do cuidado 

A VIDA CONTINUA: ORIENTAÇÕES PARA ACOMPANHANTES DE 
PACIENTES COM ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL

1. ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL

3. ALIMENTAÇÃO

5. CONFORTO

7. MEDICAÇÕES

2. HÁBITOS SAUDÁVEIS

4. ELIMINAÇÕES

6. PREVENÇÃO DE QUEDAS

8. APOIO PSICOSSOCIAL

Capa

Ilustração da ficha-roteiro 1

Ilustração da ficha-roteiro 3

Ilustração da ficha-roteiro 5

Ilustração da ficha-roteiro 7

Ilustração da ficha-roteiro 2

Ilustração da ficha-roteiro 4

Ilustração da ficha-roteiro 6

Ilustração da ficha-roteiro 8

Figura 1 - Ilustrações do álbum seriado “A vida continua: orientações para 
acompanhantes de pacientes com Acidente Vascular Cerebral”, Sobral, 
Ceará, Brasil, 2021

e proporcionar autorresponsabilidade na gestão da própria saú-
de(17). Portanto, este álbum seriado auxiliará a tomada de decisão 
sobre a abordagem de cuidado mais adequada na reabilitação, 
guiada pelo diálogo entre o trinômio indivíduo-família/cuidador/
acompanhante-enfermeiros.

Os acompanhantes de pacientes que sofreram AVC necessitam 
de subsídios para aumentar sua interação com os sobreviventes 
e desempenhar seu papel de acompanhante e, assim, auxiliar o 
paciente a realizar o autocuidado apoiado(18). Intervenções que 
contribuem para a autogestão apoiada do cuidado demonstram 
resultados positivos tanto para os acompanhantes quanto para 
os pacientes(19). Logo, a educação em saúde desse público é 
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hospitalar para o domicílio. Além disso, poderão adaptar as orien-
tações conforme os determinantes sociais e de saúde do paciente.

Em relação ao tópico “ilustrações”, destaca-se a concordância 
obtida no item “as ilustrações utilizadas são pertinentes com o con-
teúdo do material”. Estudo metodológico, que objetivou construir 
e validar cartilha educativa para prevenção de HIV/Aids em idosos, 
também, apresentou validade no respectivo item, no entanto 
apresentou IVC maiores do que os encontrados neste estudo(25). 

Outrossim, vale destacar ainda que o uso de ilustrações é uma 
excelente técnica para atrair a atenção do público-alvo e facilitar 
o processo de educação em saúde. Similar a outros estudos que 
construíram e validaram tecnologia educacional direcionada aos 
pacientes com AVC(10), as imagens da presente pesquisa foram 
definidas em analogia aos ambientes que se aproximam da 
realidade da população-alvo. 

Na avaliação pelo público-alvo, o álbum seriado alcançou ní-
vel máximo de concordância em todos os itens analisados. Esse 
achado corrobora outros estudos metodológicos, a exemplo do 
que objetivou validar o conteúdo e a aparência de álbum seriado 
para crianças, abordando o tema prevenção e controle do peso 
corporal(26), e outro, que realizou validação de cartilha educacional 
para pessoas com estomias intestinais como recurso tecnológico 
no ensino do autocuidado(27).

O primeiro tópico avaliado pelo público-alvo se relacionava ao 
conteúdo, se este estava claro e se destacava os aspectos principais 
do assunto. O conteúdo deste álbum seriado se assemelha ao do 
estudo brasileiro, que relatou a construção de material educativo 
com orientações de enfermagem para o cuidado domiciliar de 
pacientes com incapacidades decorrentes do AVC. Vale destacar 
que a construção do material citado foi orientada a partir dos 
diagnósticos mais frequentes nesses pacientes(28).

Além disso, estudo realizado no sul do Brasil, que descreveu as 
atividades realizadas e as dificuldades enfrentadas por cuidadores 
de idosos dependentes pós-AVC, concluiu que a maioria dos cui-
dadores realizava todas as atividades de cuidado essenciais aos 
idosos dependentes pós-AVC presentes na Escala de Capacidade 
para Cuidadores Informais de Pacientes Idosos com AVC (ECCII-
D-AVC), referentes à alimentação oral, medicamentos, cuidados 
com a pele, higiene pessoal, banho, eliminações, vestimentas, 
transferência e posicionamento. Porém, a maioria dos cuidadores 
apresentava dificuldades em algumas atividades, devido à falta de 
orientação adequada(29).

Logo, os conteúdos apresentados neste álbum seriado vão 
de encontro à realidade dos acompanhantes e/ou cuidadores de 
pacientes que necessitam de cuidados domiciliares pós-AVC, o que 
reflete, portanto, a adequação cultural da ferramenta construída 
e a motivação de aprendizagem, pois ajusta-se às necessidades 
desse público, conforme apresentado na literatura científica.

Limitações do estudo 

Como limitação do estudo, pode-se citar que a tecnologia foi 
avaliada por acompanhantes de única instituição pública, o que 
pode resultar em divergência de possíveis dados que poderão ser 
obtidos em instituições privadas. Além disso, os resultados podem 
divergir, também, da realidade de outros estados brasileiros.

Contribuições para a área da enfermagem, saúde ou 
política pública

O álbum seriado produzido neste estudo apresenta signifi-
cativas contribuições para a prática clínica, visto que seu uso 
poderá nortear o processo de planejamento de alta hospitalar 
de pacientes com AVC. Acrescenta-se que a ferramenta possui 
elementos potenciais para a promoção da saúde, com ênfase no 
empoderamento do paciente e autocuidado apoiado, bem como 
possibilidade de melhora na qualidade de vida.

Para a pesquisa em enfermagem, o álbum seriado também 
apresenta contribuições persistentes, pois seu desenvolvimento 
seguiu padrão metodológico apoiado em referenciais qualificados; 
logo, sua implementação na assistência será fundamentada na 
prática baseada em evidências. 

CONCLUSÕES 

Efetuou-se a construção do álbum seriado direcionado aos 
acompanhantes de pacientes com AVC. A sua versão final possui 
21 páginas, que abordam, em sequência, a definição de AVC, 
hábitos saudáveis, alimentação, eliminações, conforto, prevenção 
de quedas, medicamentos e apoio psicossocial.

A validação de conteúdo possuiu concordância superior a 85% 
na maioria dos itens, referentes ao objetivo, estrutura/apresenta-
ção e relevância. Na avaliação do público-alvo, também ocorreu 
proporção de concordância maior que 85%, em todos os itens, 
referentes ao conteúdo, exigência de alfabetização, ilustrações, 
layout, motivação de aprendizado e adequação cultural. Por 
meio do teste binomial e IVC, comprovou-se a validade do álbum 
seriado quanto ao conteúdo e aparência e sua aprovação pelos 
acompanhantes de pacientes com AVC.

Desse modo, a tecnologia educacional apresentou-se como 
válida e viável para utilização na prática educacional por enfer-
meiros que atuam no cuidado de pacientes com AVC, bem como 
no processo de reabilitação desses sujeitos em outros níveis de 
atenção à saúde. Ainda assim, sugere-se que outros estudos inves-
tiguem a efetividade da utilização do álbum seriado construído e 
validado nesta pesquisa, bem como também outras tecnologias 
sejam desenvolvidas envolvendo o tema AVC.
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